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Reuniao de Tecnicos sobre o acesso a educaçao de mulheres Jovens 

e adultas nas regiões rurais da Asia 

Bangkok, Tailândia,'26 de fevereiro 
— 8 de março de 1962 —

' 

RELATÓRIO-FINAL 

1'- INTRQDUCEQ" 

_ L A reuniao de peritos para discutir o ingreSso de mulheres 

..das zonas rurais da Ásia, na educaçao, organiZada pela UNESCO, em 

_ 

(Bangkok, com a colaboraçao do gOVerno da Ta-ilandia, foi.realizada na 

;_ Sala Santitham (Bangkok), de 26 de fevereiro a 8 de março de 1962. A 

.UNESCO pedira a 17 Estados membros da Ásia—/ e a um membro associa- 
dog _para designar, cada um, perito que seria convidado pela Organ; 
'zação a participar dessa reunião.. Ésses paiSes'podiam enviar, . 

por 

. 

sua Vez, um outro perito para a réUniao, caso considerasSe ardua pa— 

_ 

ra uma so pessoa a exposiçao, Simultaneamente, da situaçao no domi 
' 

nio escolar e no extra- escolar, ou em trazer informaçoes acerc.a- de 

diferentes regioes de um mesmo pais .eu, ainda, em analisar as possi— 

bilidades de edUcação oferecidas aos membros de diferentes comunida— 

des linguisticas. DezesSeis gOVernadores responderam: afirmativameg 
te à solicitação da UNESCOâ/ e.25 peritosí/ participaram da reu-~ 

'._l/.Afá2%nistao, Uniao da Birmania, Cambodge, Ceilao, China Naciona — 

.ATf-_/ Uniao da Birmania (l), Ceilao :(«I), China Nacionalista (1) 

lista, Cºreia, Índia, Indonesia, Irao, Japao, Laos, Federacao da 

Malasia, Nepal, Paquistao, Filip.inas, Tai.lancia, Vietnam. 

2/ Singapura.)“ ,. 1‘ 

Coréia 
1(2), Índia (I) Indonesia.(I,) Irao (I), Japao (I), La'os_. (2) Pe— 

deraçao da Malasia (I), Nepal (I), Paquistao (2)J Filipinas (2), 
Singapura (3), Tailandia (4), Vietnam_(l) _.» 

, 
,” . 

_. _ 

3/ Ver anexo 1, Lista dos partiCipantes.I



.E," 

nião. Além disso, três outros Estados membros designaram observado— 

resª/ A Organização das Nações Unidas, a Organização das Nações Uni 

das para a alimentação e a agricultura e a Comissão Econômica das Nã 

ções Unidas na Ásia e no Extremo—Oriente também nomearam seus repre— 

sentantes. Dez organizaçõesº “internacionais, não governamentais , 

designaram, da mesma forma, observadores. Finalmente, uma das consg 

lheiras que participara na redação do documento de trabalho da reu“ 
.» 7 . . « 

niao— tomou parte, igualmente, nas discussoes. 

(', ... 

Queimada reuniãº 

:52. A reunião'teve por objetivo.a avaliação das possibilidades. 

que_se oferecem atualmente de acesso à educação a mulheres jovens e 

adultas das zonas rurais da Ásia. Ela se propôs permitir o esclare- 

cimento dos principais problemas que se relacionam com o acesso à 

instrugão primária, com os estudos gerais ou técnicos e profissiomás 

do segundo grau, com o ensino superior e a educação de adultos, bem 

como examinar disposições tomadas ou encaradas nos diferentes terriip 
! , _ N 

_ 
_ 

A I , ' 
_

' 

toriosida»regiao para soluCionar estes problemas. Os tecnicos tivº , 

o . I u 
, o 

A 

ª . I 

ram oportunidade de sugerir medidas prºprias para melhoramento da sl 
tuação.e.indicar a origem de prioridades que se propõem a aplicar, 

! , .... ... 

no decurso dos proximos anos, na elaboraçao e na execucao de' progrª": 
! ' . . . 

0‘.“ '. -‘- N, ..» ª',=' 
mas naCionais ou regionais.gue interessem a educaçao de mulhereS- Jg 

' .. ._. -.'!v.' 
vens e-adultas nas zonas rurais da Asia,~ 
ã/ Austrália, Reino Unido-(Borneo sententrional britânico e Sarawakh 

Estados-Unidos da America.,
‘ 

º/ Aliança de Cooperação Internacional, Aliança Internacional das Mu 

lheres, Assembleia Mundial daNJuventude, Associaçao Mundial de 

Guias—e Informantes, Associaçao Mundial das ãenhoras Cristas. Fe— 

deracao Mundial das Organizaçoes dos Professores, Conselho Inter— 
nacional dasNMulheres, Federacao das Associacoes Femininas da Á”— 

sia, Federaçao_das Mulheres diplomadaslpelas Universidades, Uniao 
Mundial das Organizaçoes Fenininas Catolicas. 

Z/ Dra. Diana Dju (China Nacionalista).

-.



Preparagão da reunião 

3. Em_ julho de l961,a UNESCO enoamíhhou aos Estados membros e 

membros associados da Ásia,'supra_ mencvonados (notas 1 e 2), um ques 

tíonarío sobre as condiçoes nas quais aS mulheres das zonas ruraísgª 
deriam benefícíar-se da educaçao n_o domínio eScolSr 

e 
no extra esco—fz 

lar.“ Para complementaçao das informaçoes recebidas, em reSpoSta ª az» 

este questlonarlo, a _UNESCO encarregou duas congelhelrasm/ que per 
CorrSram sete pa;ses da fégiàóª onde; graças a colaboraçao dos go— 

vernos interessados, puderam manter contato Com os Mlnisterios da E—1 

ducaçao, me_1os educativos e organíZacoes que se ocupam da 2 educação 

de mulheres_, e v1S1tSr estabelec1mentos de enS1ho nas zonas. rurais .“ 

Estas Cºnselheiras redigíram Sm _seguída, Com a colaboraçao do Secre— 

tarío da UNESCO, um estudo baseado nas 1n101magoes bbt idas e na doou 

mentaça_o oficial _de que S Organ1zacao d;spoe." '"' ' 

4. Os tecn;cos receberam, p_or outra parte, a título de dooumen 

taçao de base, um certo numero de publ;cagoes editadas pela UNESCO a 

cerca_ das necess;dades da Ás;a, em materla de enSíno primario, bem“ 

como a respeito 
_do_ seu_ ;ngresso na cruzada de educaçao nas zonas ru- 

rais. ' ' ' ' " ' '
' 

5. A Oroan1zagao Internac1onal do- Trabalho e a Organização das 

Naçoes Unidas _para a alimentaçao S a agricultUra prepa craram,. ind;ví— 
«. 

dualmente,_ um documento para_ a reuniao.ª - 
" "' zi : , .15 R 

ôhâaàurelsíglrggeàãe 

6. A sessão solene de aberÍUra'da'reunião realizou-se no dia 

26 de fevereiro de l962, sob a presidencia de Khun Ying Dusdí Ma — 

lakul, na sala das sessoes da Sala Santitham, em Bangliok., M. Nob Pa 

MM.—l..- .... -_.—__...»- :..-.- 

ª/ Mlle. Kyi Kyi Win (B1rman1a S o Dr_a. D1ana Dju (Republica _da Chlna» 

,9/ Coreia, Índia, Ind-onesí-a,_ Federaçao da Malas;a, Paqu15tao, F;l;p; 
nas, Tailandia. . .. ..



lakawongsa, diretor da Divisão dos negócios exteriores do Ministerio 
da Educação e Secretário Geral da Comissão Nacional da Tailândia na 

UNESCO, apresentou as boas vindas aos participantes em nome das autº 
ridades tailandesas, bem como sentiu— —se honrado como a relevância<ne 
uma reuniao, sobre assunto de tao alta importância para o desenvolvi 

mento da educaçao n03 __paises da Ásia se tenha realizado em Bangkok, 
" 

e que ja e o _ponto de uma. coºperaçao 3tiv3 entre a UNES CO e a Tailan 
i'dia no dom1n10 educativo.. O Dr. A.E. M K Rahman, diretor do Escrito 
'fió Regional da UNESCO pa.ra o desenvolvimento da educaçao na Ásia, re 

Ípresentando o Diretor regional da UNESCO, salientou a urgencia que 

'íapresenta, para os territorios da- -regiao, o problema do _desenvolvi - 
ªmento educacional da pºpulaçao feminina das zonas rurais, 

_ 

condiçao 
para um_ progresso economico e social rapido. Invocou a açao da UNESGD 

“no dominio da igualdade do aceSSo de mulheres no movimento de educa— 

çao e nas atividades empreendidas pela Organizaçao na_ pauta dos pro- 
Igramas de desenvolvimento do ensino na Ásia.' Kh un Ying Dusdi Malhul 
presidente do ComiteCultur3l da Comissao Nacional da Tai1and1311 na 

”UNESCO abriu a reuniao e relembrou a situaçao favorâVel das mulheres 

tailandesas, bem como o que concerne ao estatuto destas, alem das 

possibilidades de seu acesso a educaçao, acentuando o papel importam 

te que elas podem desempenhar no desenvolVimento social, economico e 

cULtural de seu pais. Expressou os melhores votos para que o trabaw 

lhª dQS técnicos fosse levado em consideraçao pelas autoridades res— 

ponsaveis pela educação nos paises da Ásia e ajudasse o progresso na 

te dominio. Salientou— se outrossim, que a reuniao dos tecnicos deve 

ria, igualmente, ter como resultado uma compreenºao internacional 
mais profunda_ e sincera.- 

II _ RESUMO DOS DEBATES 

7. No decurso da primeira sessão, os técnicos elegeram .a Dra 

Ambhorn Meesook "(Tailandia); comoºpresidente e, a senhora Raksha Saran 

(Índia), o Dr. Miguel M. Solis (Filipinas) e a senhora Gunsun1 _Hoh 

(China Nacionalista), como vice -presidentes e a senhora Maryam Za.hir 
_Daftari (Irão), como relatora, A senhorinha Nicole Eriderich, 'rdo 

Departamento de Educação.da UNESCO, preencheu as funçoes da secreta— 
ria'da'reunião. 

_ 4 _



Estudo da situação atual 

8. Os tecnicos constataram que no plano escolar, na maior par— 
te dos paises da Ásia, os efetivos femininos, nas regioes rurais,sao 
inferiores aos de rapazes. .A prºporçao de m99a5.em curso _prímario_. 
varia entre 10 e 52%, entretanto, na maioria dos paises, ela oscila 
em redor de 30—40%a No nivel secundario o contingente feminino dim1 
nui Consideravelmente em relaçao ao dos rapazes; e e extremamenteba1 
xo no n1vel eUperior. Quanto ao ensino profissional e tecnico, sal- 
vo em alguns paises da Ásia que se industrializam rapidamente e onde 
se desenvolve o artesanato local, ele nao atende senao um numero mui 
to pequeno de mocas. A regularidade e a duraçao da frequencia esco— 
lar das moças nas regioes rurais deixa, igualmente, a desejar,_ e a 
evasao escolar e, frequentemente, Considerável. 

9. Éste fato tem como causas principais problemas comuns aos 
distintºs paises da região, embora os afetem em div_ersos graus. - Os 
tecnicos estimam que uma das mais serias dificuldades reside no afas__ 
tamento das escolas nas zonas rurais. êste—fator afeta particular —— 

mente as moças, visto que os pais hesitam em deixâ— las fazer, desa — 

companhadas, um longo percurso ate alcança.r o Centro escolar maispnó 
ximo. O pessimo estado ou mesmo a ausencia de estradas e a falta de 
meios de transporte vem juntar-se a este obstaculo. .O problema tor— 
na-se ainda muito mais delicado nosstados compostos_de um gramxaná. 
mero de ilhas. 

JO, A falta de predios escolares, nas Zonas rurais, mesmo para 
o nivel secundario, limita as ocasioes que se oferecem as moças para 
emmeender ou prosseguir seus estudos, existindo nas familias tenden— 
cia a dar prioridade aos rapaz.es, em materia de educaçao. Nos niveis 
Seoundarios e superior, a maior parte dos estabelecimentos de ensino 
encontra use nas cidades, e assim os pais que estivessem dispostos a 
permitir que suas filhas continuassem. a frequentar uma instituíçãade 
ensino em outra localidade, se oporíam a isso, pela ausencia de _in- 
ternatos. Nao e costume, nos paises da Ásia, consentir que uma .jo— 
vem se instale sozinha numa cidade sem assistencia de uma pessoa res 
p onsavel. 

' 

' ' ' ª



ll. As dificuldades de ordem econômica tem, igualmente, grande 
importância para a frequência escolar das moças nas zonas rurais. O 

nível de vida é frequentemente menos elevado no interior que nas ci- 
dades e o pagamento das despesas escolares, por menores que sejam — 

compra de cadernos e material escolar — representam para os pais di- 
ficuldades, as vezes intransponíveis. Não permitem que as suas fi— 
lhas vão a escola com vestes rotas, inconveniente este que afeta mu; 
to menos os rapazes. 

12. Para aumentar a fraca renda da família, as moças, em várias 
regiões, logo muito cedo, vão trabalhar na agricultura. Nas zonas 
onde industrias mais ou menos importantes, começam a ser instaladas, 
as moças vão trabalhar nas fábricas ou nas oficinas. Frequentemen _ 

te, elas resolvem não_prosseguir nos estudos, preferindo ganhar, mes 

mo que seja muito baixo seu salário. Mesmo nos casos em que não a— 

chem necessario que suas filhas trabalhem, assalariadas ou não, os 

pais não vêm frequentemente, a necessidade de lhes_dar uma educação, 
porque consideram que elas são feitas para constituir um lar, e que 

o ensinamento escolar não lhes é necessário na preparação desta targ 
fa. Tal fato decorre da não compreensão que os pais tem para com as 

vantagens e a utilidade da educação. 

13. As tradições sociais, mais arraigadas no interior, consti — 

tUem, com efeito, um óbice, em numerosos paises da Ásia, quanto ao 

ingresso das moças na educação. Esta influência, geralmente, não 0a 

corre no decurso dos primeiros anos de aula e na maioria dos países 
não ha objeção a que as meninas, em idade escolar, frequentem esco— 

las mistas, Após alguns anos de escola, todavia, o costume e a ne » 

cessidade de manter as moças em casa, para ajudar nos trabalhos e se 

ocupar das crianças mais jovens, e em certas regiões o casamento pre 
coce, causam, entre a população escolar, perdas importantes do efeti 
vo feminino. 

l4. Em geral, o baixo nível de instrução das familias não perm; 
te que as meninas obtenham melhores progressos nas escolas, ficando 
assim entregues aos seus próprios recursos intelectuais e, não raro, 
encontrando dificuldades em seguir os programas escolares. Outros — 

—6—



sim, constata —s-e qu—e os- alunos das escolas rUraisnão 'rI5C5b5r5m sufi 
Ciente preparaçao para ter exito ,nos exames Ce admissao aos estabele 
Cimentos de ensi'no_ secundario» 

ou sUpe rior. ' ' ' ‘- 

. . . rº,. .' ,“ -.'.'
, 15. Os programas de ensino, na maioria, sao identicos para .-os 

rapazes 
5 

para as moças e em grande parte sao semelhantes nas zonas 
rurais e urbanas. Estes programas iniCialmente concebidos para _uma 
populaçao urbana, sao na maioria, fixados de modo bastante rigido pe“ 
las autoridades.. Os educadores encontram geralmente cificuldades em 

adapta— los ao meio, á'os_ interesses, aOs habitos das regioes rurais , 
Me smo quando lhes 5 _dadío certo estimulo p ara adaptarem liemente os: 
programas, os manuais escolares se mostram frequentemente limitadºs 
no acompanhar os planos de estudos ofiCiais. Em Cónsequencia os pro 
gramas ministrados as megas CCII interior estao, nao ,raro, deslrigados 
de suas realidades ambientais e nao _apresentam. maior interesse me in— 
centivo para as alunas. Por sua, vez, os pais consideram que este ti 
po de ensino apresenta pouca utilidade. 

_ 

16. Constata —5e um aproveitamento insufiCiente dos meios Ce in—“ 
formaçoes para CI5 fins educativos (programas escolares radiofonicos, 
por exemplo) e uma tendenCia a conSiderar C5 aux11105 audio—Visuais 
muito dispendiosos. Por fa lta de preparaçao suficiente para o apro- 
veitamento destes, cujo CUSto seria minimo, CCsI prof_essores nao consi 
deram o aproveitamento dos_ recursos l_oóais e encaram tao somente 

,
o 

emprego de aUXilios audio— Visuais mecanicos e aperfeiçoados (prójeto 
res, etc. ), Cs quais ultrapassam suas p0551b111Cad55 financeiras, As 
sim, as esco las rurais estao, frequentemente, privadas das técnicas 
pedagogicas modernas que poderiam torn,ar o en_sino mais atraente., Os 
trabalhos dos centros ,de peqisas pedago gica 5 e d'e psicologia “da 
cria_nça nao sao bastante utilizados. 

I7. Nas zonas rurais 55 p0551b111CaC55 de emprego remunerado<mp 

s_e oferecem as moças_ que tenham terminado o Cúrso primario o-u o Cur- 
so secundario, sao muito limi_tad as. Elas podem, as vezes, encontrar 
trabalho nas pequenas industrias e no artesanato lOCal, mas, na maio 

,ri_a dos _paises, a falta de es-co_las profisSionais as_ impede de 55CC : 
lher as mais variadas profissoes.'" * ‘”" “ "' "É



l8. Constata—,se, outrossim, particularmente nas zonas rurais, 
uma ausencia quase total em Orientacao vocacional. Os alunos, e. em 

,particular as moças, nao- conhecem as possibilidades profissionaiscmp 
se lhes poderiam oferecer, bem como nao sao dirigidas para as carrei 
ras qia lhes conviriam. 

19. Outra deficiência do ensino profissional propriamente dito, 
constata—se frequentemente.ê o insuficiente desenvolvimento dos cur- 
sos.domÉSticos, geralmente incluídos nos programas de engine secundá 

rio, A falta de ensinO'qualificado, de.locais adequados e de mater; 
al necessario, reduz repetidamente e, _em grandes proporções, este eº 
sino que deveria proporcionar as moças, futuramente, melhor cuidado 
com seu lar e permiÚr—lhes zelar _pela saude das crianças. Em certos 
estabelecimentOs, cujo ensino e ministr ado por homens, as liçoes de 

economia domestica, mesmo se teoricamente fa;em parte do programa, 
nao tem condiçoes de ser rea_lizadas. 

V " 

20. Os tecnicos constataram que um dos problemas mais graves pa 

ra o desenvolvimento de educaçao das moças nas zonas rurais e o da 

”cado. Com“o “desenvolvimento do,ens1nQ .primario gratui to, e em cer — 

tos paises obrigatorio, a demanda do pessoal docente vem-se tornando 
cada vez maior e o recrutamento .de professores se faz frequentemente 

“sem os devidos requisitos, com repercursoes_prejudiciais sobre o ni— 

.vel escolar. Em varies paisesªda região, dada a urgência da necessi 
dade de pessoal, as-professôras não recebemormagao. completa nem 

sao iniciadas nos metodos modernos de ensino. Essas professoras qua 

se nada sabem, tampouco, sob-re as bases de adaptaçao dos programas a 

_vida rural. Estao, portanto mal preparadas para,exercer sua profis— 

,são nas pequenas cidades do interior.» lntroduzem, frequentemente , 

grande parte de elementos estranhos ao meio dos alunos, que porisso 

_QaQ se interessam pelos ensinamentos que recebem. As alunas das es— 

colas normais sao continuamente re,crutadas na_ pOpulaçao urbana, e en 

contram grandes dificuldad.es em se adaptar a vida rural. Procuram 

por todos os meios ocasiões para serem transferidas novamente para o 

centro urbano. Mesmo quando a_contece serem as candidatas ao cargo de 

professoras reorutadas nas zonas -rurais, recebem, contudo, freqUente



mente, formaçao profissional na cidade e não querem mais voltar a eg 

sinar no interior, 

21. OS professores rurais, outrossim, não mantêm contatos com 

seus colegas e com os inspetores. Isto os impossibilita de renovar 

o ensino e de manterêse em contato com os métodos modernos. Por es— 

tas e outras razoes, muitas educadoras Qualificadas e conscienciosaslç 
nao desejam trabalhar no interior, tanto mais quanto se sabe que ams- 

atividades nao sao suficientemente reconhecidas e que os professores 
rurais são, as vêzes, considerados como professêres de segunda clas— 

Se. 

22. As condições econômicas dos professores rurais sao geralmen 

te inferiores aquelas de que se beneficiam seus colegas das cidades”
I 

As condições de trabalho sao geralmente mais ,espinhosas e as distra—"“ 

ções mais rarasª As condições dificeis de ensino rural afastam, freªºª 
quentemente, maior numero de professoras que de professores; ora, n3”:’ 

interior os pais exitam em mandar suas filhas a escola, se os dOCen—
« 

tes sao todos homens. 

23. Constata-se igualmente que entre os jovens, de ambos os se— 

xos, ha grande tendencia em abandonar suas cidades, principalmente , 

atraidos pelas vast agc 33.3 que as cidades oferecem. O conforto,— * as 

condições de limpeza e de higiene sao igualmente melhores nos cerfcms,"1 

urbanos, as diversões mais variadas, Nao se Ipode manter “os jºvens 
no interior sem melhorar as condições de vida, os t_ransportes, a ilu 
minação, os recursoscmlturais e as distraç_ões. O ensino escollar,porf 
outro lado, geralmente nao da aos alunos,, de modo adeg uado, conhecia“: 

mento das belezas e vantagens do interior, nem dos reçUrsOS que ofe—Í 

rece a vida rural, de modo a inspirar lhes um apego estavel as suas' 

comunidades. 

24. Ainda que a situaçao do ensino escolar varie consideravel— 

mente entre os diferentes pa13I33 da Ásia, as dificUldades e obstacul” 
los que entravam a frequencia 333I31a1 das moças nas ZÓnas rurais, se3 

acham mais ou menos no mesmo grau em cada Estado., Para muitos des—º 

ses Estados poderi_am ser<encontrados soluçoes I3n313ga3, bem como ou-— 

_, ;‘_I.€_.:.;’;,‘ __9 ___v ...:ko—I « -).:.,.Jv..'



tras experiências nacionais podem ser confrontadas com proveito . 

Um melhor conhecimento recíproco das dificuldades encontradas no de— 

senvolvimento da educação das moças nos países da Ásia, poderia con“ 
tribuir certamente, para a solução destes problemas. 

A I _ . 
Exame dos fatores favoraveis ao desenvolv1men 

to da educação das moças nas zonas rurais 

25. Certo numero de fatores da recente evolução nos países da 

Ásia permitiu o desenvolvimento da educação das meninas. O fato de 

maior importância foi a inStituição do ensino primário gratuito na 

.maior parte dos paises. Na maioria dêstes o ensino primário & obri— 

gatôrio. A duração da escolaridade varia atualmente entre 3 e 9 a— 

nos. Muitos países pensam em fixa—lo em 6 anos no decurso dos prõxi 
mos 15 ou 16 anos. 

26. As reformas sociais e a evolução das.estruturas das famílias 
tiveram, igualmente, uma influência favoravel na escolarização das 

moças. Muitas das objeções que foram formuladas contra a frequência 
escolar das moças desapareceram pOUCO a pouco, e no nivel primario , 

pelo menos, não apresentam mais objeções de princípio. O desapareci 

. 

mento progressivo dos casamentos precoces nos países, constituem,tam 
lbêm, fatores favoráveiso Assim, as moças tem muito mais possibilidª 
des de continuar os estudos até o fim do cUrso primario, bem como , 

“condições para fazerem os cursos secundário e SUperior. 

27. O melhoramento das estradas, dos meios de comunicação e dos 

transportes permitiu, igualmente, as moças terem acesso aos estabele 
cimentos escolares mais numerosos e mais variados. O desenvolvimenw 
to dos métodos de ensino, a melhoria dos programas, a construção de 

-maior numero de escolas, e melhor equipamento, favoreceram, também , 

o progresso das moças em matéria de educação. É necessário subli — 

nhar ainda a ação dos trabalhadores sociais, dos educadores de adul— 

tos e a influência dos programas comunitários que têm contribuído pa 

ra acelerar a evolução das z0nas rurais. Finalmente, o melhoramen— 

_llo _



to da situacao economica das populaçoes rurais permite as famílias 
mais numerosas enViarem suas filhas a escola. e dispensar sua ajuda 
financeira ate uma idade mais adiantada 

“ 

-Ésses fatOres favorawàs de 

veriam ter _uma infencia cada Vez mais sensivel contudo a distan — 

cia a vencer e ainda cºnsideravel e um esforço particular se faz ne— 

cessario se se quer remediar o deseqUilibrio que existe entre 6 n1— 

velIeduca11vo dasImeninas e dos meninos.

~ 

EdUCªÉÉO'ektraLescoler íf”ª-. , 

28. Os tecnicos examinaram a situaçao 'no domínio do- ensino ex— 

da educaçao das mulheres nas zonas rUrais. Embora nao se possa con- 
“tar com estatisticas exatas neste dominio, estima— —se que a participa 
çao das mulheres nos pi ograma5*de educaçao de adultos varia :entre.lO 
e 6Qo segundo as_ regioes, mas na maioria dos casos e ainda muitormns 
fraea. Beta situaçao e tanto mais laStimavel quanto o ensino- extra 

.T escolar deveria Ser um dos meios que permitisse as mulheres preen— 

otr essa lacuna no dominio de educacao. f 
': , 
.* . .,: 

. 

29. O grau dé analfabetismo entre a populaéãoifeminina é ainda 
muito alto em muitas das regioes da Ásia. 'Osºprogramas de educação 

_de adultos' eitos particularmente para as mulheres ou para a popula— 

cao rural, de modo geral, óompreendem um programa de luta para extin 
guir o analfabetismo, e Um ensino das tecnicas elementares, visando 
o desenvolvimento economico e social. Certos programas sao mais a— 

vançados e permitem a6 mulheres aprender uma profissão que possam 

“exercer para melhorar o nivel de vida de sua familia. Os programas 
de desenvolvimento;comunitário prevêm a aquisição de conhecimentos 
diretamente uteis .a pcpulaCao das Zonas rurais, tais como o desenvol 
Vimento da pequena pecuaria, horticultura, das profissoes artesanais 
Muitos programas incluem igualmente um aspecto artistico e.a preser- 
vação das tradições locais, os cantos e as danças da região. Final— 
mente, em vários países existe atualmente a preocupação de desenvol— 

'ver uma consciencia cívica e dar consciencia aos habitantes das pe— 

quenas cidades do interior de sua responsabilidade no progresso da 

coletividade. 
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, 1,30. O corpo“ docente ,da ,educaç,ao_ de adultos depende em certos ca 

508 do governo, quer esteja ligado, ao Ministerio da Educaçao, qUer 
ao da-Agricultura da Saude ou das Questoes Sociais. Numerosos volug 

'_tarios trabalham igual_mente neste_dom1nio, ma_s sua contri,buiçao se— 

ría muito mais_ util se Lhes, fosse dada uma_ ,melhor formaçao tecni ca. 

31. As dificuldades encontradas_no recrutamento do pessoal do 

cente para a educaçao extra-escolar são análogas por um lado, aque 
las que afetam o recrutamento do pessoal das escolas. Entretanto, é 

mais facil encontrar monitores locais para, a ,educaçao extra— escolar, 
uma vez que, a formaçao. deStes e Vmea longa e pode ser realizada fo- 
ra dos centros urbanos. As professoras que, sao nomeadas para as ci— 

dades do interior s,e deparam, as _vezes com dificuldades decorrentes 
1 

da idade dos alun_o s, mais i_dos,os ,que as mestras, que,dific11mente a- 
_ceitam conselhos de uma p,essoa que tenha pouca experiencia.

\ 

.32. _Qs tecni constataram que em todos os ,paises da regiao os 

.obstaculos com queas mulheres se, defrontam tom- relaçao ao ace_sso_ _ã 

educaçao nas zonas rur,ais, sao _antes_ de tu do ,de ordem familiªr. 
_ 

No 
interior as mulheres se ocupam, nao Vsehte com os trabalho,s de casa 
e com a vigilancia das crianças, como tambem com os trabalhos do cam 

po e, na maior parte do tempo, _nao dispoem .de _a_juda._ _Éstes obstacu— 
los sao tanto mais graves quan do se trata de um baixo nivel economi— 

gg. É bom Notar que a ausencia de locais onde as mulheres possam 
reunir—se para conversa_r sôbre atividades col_etiva.s, bem como a au - 

fséncia de creches onde possam deixar seus filhos, contribuem para 
deixa _las _afastadas das possibilidades educacionais. 

__: .=) 
.. ... ,,— 

_-.__!_>.«._ wª, ,.1 

33. Existe em geral reCiproca compreensao ebtre Qs governos e 

as organizaçoes beneficentes. Seria _deseja_vel, contudo, que a cooru 
denaçao fosse mais estreita a fim de. eVitar o desp,erdici_o de forças 
no_ dominio em que todas as energias, sao ne_cessarias.



III » MEDIDAS A SEREM TOMADA S PARA O CRESCIMENTO DAS- 

POSSIBILIDADES DE INGRESS-O DA_S MULHERES DAS ZO 

NAS .RURAIS NA EDUCAÇÃO 1 

34. Com o objetivo de solucionar na medida do possivel _as difi 
culdades com que se derrontam atualmente inumeras moças e mulheres 
das zonas rurais da Ásia em se beneficiar da educaçao ésCOlar e ex- 
tra—escolar, os técnicos formularam as seguintes sugestoes que pode— 

rão, assim o espero, ser levadas em cons1deraçao no quadro dos pro— 

gramas nacionais de educacao. 

' 

I“. 
.{ . -É' ., '

. IA,,Normas a serem tomadas no dominio pedaqoqroo " 

.35._(I) GeneraliZar os metodos ativos de ensino fundados no es.»“ 
tudo da psicologia da crianca e do processo de aqUIsL 
çao de Conhecimento. Estes metodos que melhoram a qua—.ª 

lidade do ensino e despertam pelo mesmo maior interesse. 
e o_ relacionam com o meio a_as conveniências das moças 

nas zenas rurais; permitirão continuar o' ensino”, com' 

maior aproveitamentO'ebmaior'zelooí'ª' ' 

It. _ 

“N A I». . 

(2) Formar professores para'aplicaçao destes metodos. 

(3) Estimular os contatos entre pais e mestres,'utilizando' 
a criação de associações de país. Estas consultas per» 
imitirao ganhar simpatia e. apoio ativo dos pais, 'far— 
lhes» ao ter consciencia die suas responsabilidades educa 
cionais a respeito de suas _filhas, bem como 'de seus fiu” 
lhos, e os ajudarao a assgm_ir essas responsabilidades.

, 

(4) Fazer esforço para assegurará o quanto'posSivel a parti 
lcipação_dos pais em certas atividades da escola. 

(5) Desenvolver as pesquisas psicológicas e pedagogicas pa— 

ra o melhoramento dos metodos de ensino, aprofundamento 
do conhecimento da psicologia da criança, experime nta Á 

cao de tecnicas educacionais simples e praticas.



(6) Informar, regular e seriamente os profesSOres, particu - 

»larmenteios das zonas rurais, sobre os resultados das 

pesquisas e as experiências realizadas no dominio peda— 

gogico, por meio de artigos, conferencias, programas ra 
_diofonicos e publicacoes diversas. 

ª(7) Utilizar judiciosamente os trabalhos 
e 

os recursos dos 
' institutos de pesquisas existentes, como, por exemplo,, 

';os do instituto de psicologia da criança de Bangkokº 
"(8) Criar estabelecimentos;pioneiros (pilotos) de ensino nas 

diversas zonas rurais"
' 

36. O emprego de auxílios audiouvísuais deveria ser estimulado, 
e os professores deveriam ser preparados para utilizar um equipamen— 

to bastante simples, aproveitando os recursos locais. Os cartazes , 

montagens fotograficas, teatro de fantoches, etc., _executados na es— 

cola pelo professor e os alunos com materiais locais, a 
precos modi— 

cos, sao frequentemente mais vantajosos que o material de ensino can 

ro, fabricado em serie. 

37. Uma melhor.utilização das emissoras'radiofônicas escolares 

deveria ser feita, uma vez que, estas podem constituir um meio extrg 
mamente eficaz para o desenvolvimento_da educação nas zonas rurais e 

isoladas._ Para conseguir seu objetivo estas emissoras deveriam ser 

preparadas por especialistas possuidores de sólida formação e profug 
do conhecimento da região. As questões debatidas deveriam estar em 

estreita relação com o programa de ensino e os interesses dos alunoa 
e poderiam ser, igualmente, utilizados pelos professores, permitindo 
—lhes completar seus conhecimentos a respeito de vários assuntos. Eª 

tas emissoras podem aumentar a cultura_geral dos alunos, dando—lhes 

o gôsto pela música e o teatro, bem como quebrar a impressão de iso— 

lamento que poderiam sentir. 

38. Qualquer que seja a importância dos recursos auxiliares do 

ensino, tornaêse necessário lembrar que os mesmos não podem, de modo 

algum, substituir a açao educativa do professor mas tao somente com— 

pleta— —la e il-ustra— la.



Programas de ensino- 

'39;'Osztecnicos consideram que no nivel do ensino primário, os- 
'programas deveriam ser os mesmos para as escolas (rurais e urbanas ) 

._de moças e rapazes.- Os edUCadOres, entretanto, deveriam dispor ide 
- bastante liberdade para adaptar o ensino ao meio local, de modo “que 

.levasse em conta os interesses dos alunos. Seria desejavel vincular 
as atividades eacolares as atividades de educaçao de adultos que se 
desenvolvem na localidade, 

40. Qualquer que seja o carater, urbano ou rural, do lugar de o 
rigem e da residencia, toda criança menino ou menina, que frequenta 
uma escola primária, deveria nela receber o minimo de instruçao que 

Ílhe fosse indispensavel, tanto para prosseguir seus estudos alem* do 
nivel primario, como tambem para poder beneficiar—se de uma formaçao 

’complementar, preparando— se para desempenhar suas obrigagoes na cole 
tividade.. 

41. Quanto ao ensino secundário, seria aconselhável que se of; 
recessem aos alunos programas variados,—entre os quais pudessem esco 
lher livremente, de modo que as meninas nao ficassem limitadas as da 
ciplinas tipicamente femininas. Os programas deveriam compreender 
cursos de economia doméstica, de higiene, elementos de psicologia e 

puericultura destinados a moças e rapazes. Éste ensino constitui,si 
multaneamente, uma preparaçao para a vida familiar e participaçao no 
desenvolvimento das Coletividades. Um sistema de orientacao escolar 
deveria ser estabelecido ou ampliado, a fim de que os alunos fôssem 
guiados por educadores competentes. 

42. Seria necessario ampliar os programas de ensino profissio — 

nal e tecnico, que poderiam desempe nhar um papel consideravel nas 20 
nas rurais Éste ensino que deveria ser de nivel secundario ou SUpe 
rior, teria que ser adaptado as condiçoes locais, com a intençao de 
que cs<alunos, no fim do curso, pudessem encontrar emprego no seu 
próprio ambiente. Entre outras cóisas, dever-sef —iam incluir cursos 
destinados a pºpulaçao feminina das zonas rurais, preparando- as para 
atividades futuras que permitissem exercer "um emprego assalariado , 
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seja estabelecendo pequenas empresas por sua propria conta, seja efe 
tuando trabalhos de artesanato em seus proprios lares. Para presti— 
giar satisfatoriamente o ensino profissional, seria necessário emprg 

ender a revaloriZação na opinião pública, das profissões técnicas e 

:manuaiS; É também necessário que as escolas profissionais sejam de 

otima qualidade e possam oferecer aos alunos sólica formação. Multi 
lplicar estes;estabelecimentos em prejuizo do seu valor, seria incômg 

do e teria Como resultado o fortalecimento dos preconceitos existen— 
' 

. 
- . , ! . tes a respeito do enSino tecnico. 

' Recrutamento e formacãp do corpo docente 

. 43. Para elevar o nivel da educaçao das mulheres nas zonas ru- 
rais, assim como assegurar a frequencia escolar regular e completa de 

-todas durante a duraçao normal da escolaridade e eliminar o analfabg 
tismo da população feminina, é indispensaVel recrutar-efformar—-' um 

,..- corpo docente feminino numeroso e qualificado. 

;. 5291211112212 

, 
44. Uma pesquisa deveria ser realizada entre alunas das escolas 

ªprimarias e secundarias, particularmente, nas zonas rurais com o ob— 

'jetivo de examinar entre as moças aquelas que apresentam voc açao pa— 

.fª Q magisterio, verificar suas aptidoes e encoraja las a ingressar 
numa escola normal.. 

_ 

45. Nos paises em qUe haja um defigit muito alto de professoras, 

*;e em que as medidas de urgencia se impoem, seria necessario lançar 

_ 

mao das que receberam uma formaçao para o exercício do magisterio , 

U-mas que nao exerceram sua profissao, bem como, daquelas que possuem 

,,cultura geral suficiente ou de capacidade intelectual bastante a sa— 

m.tisfazer rapidamente essas ey igencías. .Poder—se— —ia, outrossim, con— 

1 
.tar com a colaboraçao dessas pessoas em tempo parcial. Com o objeti 

iv de atender a e.ssas diversas categorias de cand_idatas, deverianser 

organizados CUI’SOS espe01ais 'para acelerar a formacao das mesmas: 

_ 16..—



46;' Os-rmêtodos de sele_çao dos candidatos para o magisterio deve 
riam ser estabelecidos cuidadosamente e aplicados por pessoal _espe

- 
cializado e competente, Deveriam permitir a apreci.açao das capac1da 
des intelectuais e das qualidades morais dos candidatos, Q gosto pe—ª 

lo ensino, o interesse pelas_ crianças, & sua formaçao esçolar_ ante —: 

riorº Nos países da- Ásia onde o numero de candidatQSI Q permita, __af 
seleçao deveria sersevera_, a fim de evitar a introduçao no magiste—º 
rio de pessoas qUe, nao possuindo aptidoes necessarias, nao obtives: 
sem bonS resultados no ensino ou abandonassem rapidamente a profis “: 
sao. 

“ ª" ' 

47. As futuras professoras destinadas ao ensino no nterior, de 
veriam preferencialmente, ser escolhidas nas zonas rurais. O conhe— 

cimento que possuem da vida rural, dos seus problemas e de suas tra- 
diçoes, permitir lhes— -aQ, consequentemente, adaptar—se, sem maiores 
obstaculos, ao trabalho lQCaL e ev1tar—lhes—ao o problema de desa — 

daptaçao e conflitos que encontram as professoras vindas dos centros 
Urbanos. ' ~ 

Formação profissional _,“,u , 

' 

1 '_ *º*“ 

48 Seria necessario C1 iar numerosas escolas normaiSI InaS. zonas 
rurais que oferecessem formaçao profissional as futuras professoras, 
sem transferí—las _para outra cidade durante todo o periodo de seus 
estudos, ' ' "' 

.4%. A formação prOfissional deVeria compreender uma duração su— 

ªvliciente e abranger estudo aprofUndado de pISicologia da criança, vaS 
;tó conhecimento das materias de -.ensino, aprendi_; agem daS _têcniCas mo 

dernas de ensino e de metod'os- práticos. Para_ as professºras cpnvoca 

,das a ensinar naIS zonas rurais, seria oportuno que possuissem uma 

‘-prepfira§_a_9_adaptada ao meio, sem.co_ntudo pretenderem atingir as rai— 
"gas- da especralizaçao, o que -impediria fossem elas nomeadas hoje ou a 

manha para as escolas urbanas..»



'
» 

Aperfeiçoamento no trabalho ;;xr 

50. Con31derando 0 i solamento em que se acham os educadores das 
_zona.s rurais, o seu aperfeiçoamento e ainda muito mais neceSsario«mr 
ço de.seus colegas das cidades. Importa que lhes seja dada ocasiao 

:. 
& ! . . 

. 

. ' . ”de fazer cursos de ferias, cursos por correspondencia, pelo radio , ª -« . *.f . ‘n. . v 
.' . “conferencias pedagogicas regionais e de benefLCianlos mediante os 

"serViços de unidades moveis (Cinema ambulante, biblioteca ambulan — 

. N . ! ' te, material de demonstracao de ensino domestico). 

51.-Deveriam ser estabeleCidos centros de aperfeiçoamento nas 
,zonas rurais que funcionassem permanentemente. Nesses centros, gru- 
po.s de professores poderiam fazer mediante revezamento, estagios “de 

duraçao variavel. ' 

Melhoramento das condições de trabalho dos educadores rurais 

52. Dadas as dificuldades de sua ta_refa, mister se faz que as 

.condiçoes de trabalho dos professores rurais .sejam melhoradas ao ma— 

ximo. Deveriam beneficiar-se, particularmente as professoras, 
' 

de 

boas condiçoes de al ojamento. Na medida do possi-vel deveriam sercmn 
_cedi dos alºjamentos aos .professºres que ensinam em regioes isoladas 
ou dificeis. 

. 

' ! . . . - , A. B. Normas a tomar no dominio administrativo 

53. Dada a importancia das 'opulaçoes rurai .e nos países da Ásia 
e a necessidade de o funcionamento dos estabelecimentos de ensino Ines 
sas regioes, todas as medidas administrativas necessari as“ deveriam 
Ser tomadas quanto ao aumento rapido e regular do numerº de prédiºs 
eScolares sitUados nas zonas-rurais, melhoria do equipamento das es— 

colas para garantir a procura por maior numero de alunos, organiza — 

ção do transporte dos alunos que residem distante da escola, provi — 

mento das casas de estudantes secundários e estudantes de escolasrmg 

mais, com internato. 
—l8'—“



‘v 54. Mister se faz simplificar, na medida do possivel, as normas 

administratiVas, a fim de permitir aos professores das zonas rurais 
e as professoras, particularmente, manter Contato com as autoridades 
escolares, fazendo as cientes de suas necessidades e obter 'decisões 

rapidas a respeito das questoes que lhes sao submetidas. É necessa — 

rio nomear mulheres para postos de responsabilidades da administra - 

çao escolar, bem como para os orgaos responsaveis pelos programas es 

colares,'pelos estabelecimentos de ensino ou pelo financiamento; Des 

te modo, o interesse dos professores e dos estudantes não serão ne — 

gligenciados. 

55. Multiplicar o numero de mulheres nos serviços da inspeção 
escolar é igualmente necessário, uma vez que elas devem ter como fun 
ção principal ajudar e advertir as professoras, não vigia—las. As 

visitas de inSpeção deveriam ser feitas com frequência nas zonas ru— 

rais, para evitar qUe as professor as dessas regioes se sintam isola» 
das e esquecidas. 

56. Deveriam ser concedidas promoções Com equidade aos professª 
res e professoras nas zonas rurais. Seria igualmente necessario que 

o trabalho fôsse considerado igual, tanto para os professores rurais 
como para os professores urbanos.

A 

. . 

. (>. 
. . 

C. Medidas a tomar no dominio financeiro 

57. A maior parte dos Estados da Ásia não possUem orçamento de- 

terminado para as zonas urbanas e as zonas rurais. Alguns deles , 

em compensação, preVêm em seus orçamentos fundos destinados ao deseº 
volvimento da educaçãº-das mulheres.

à 

58. Os técnicos sugerem gue uma política análoga seja adotada en 

todos os paises, pois, assim os fUndos expressamente reservados para 

o desenvolvimento da educaçao das mulheres nao correm o risco de se— 

rem aplicados em outros' setores, COmo poderia acontecer se 
' 

fossem 

incluidos no orçamento geral da edUCaçao; 
'

'
.



59 .Seria necessario prever verbas especiais para bolsas de es— 

tudo em, maior numero, deque se benefiCiassem os alunos das zônas ru 
rais e em particular as moças.. Os pais se esforcam muito mais parai' 
que os filhos prossigam seus estudos, chegando mesmo a fazer certos 
esforços .neste sentido, mas as mesmas Oportunidades nao sao dadas asp 

filhas,- 

60 Deveria ser prevista a criaçao de verbas para as educadoras 
que trab.alham em condiçoes particularmente dificeis nas regioes ru— 

rais isoladase 

“fól. Seria necessário prever a criação de fundos especiais para 
o melhoramento dos.prêdios e do equipamento escolar nas zonas rurais, 
para a construção de escolas primárias, secundárias, profissionais efº 
normais, para a construção de internatos e pensionatos, particular — 

mente para as moças, e para o melhoramento das condições de alojameg' 
to do corpo docente. 

;. ' :
. 

62. É indispensável um melhoramento das condições de vida nas 

zonas rurais dos vários países, da Ásia, a fim de que se evite uma e— 

migraçao e3<cessiva da populaçao rural para os centros urbanos, bem 

como a tendencia dos professores para procurar_ colocaçao na cidade 
Com o fim de obter fundos necessarios para o desenvolvimento das co— 

munidades rurais, deveria ser feito um apelo urgente junto aos dife4 
rentes Ministérios interessados (Agricultura, Saude, Questões Soci _ 

o 7— o . ' . ais, Juventude e Esporte, DesenvolVimento Comunitario, etc.). 

63. Seria igualmente necessario que a estas dii erentes fontesse 
dirigissem os interessados com a finalidade de obter os meios der fiª 
nanciamento dos programas de educacao de adultos, ouja açao deveria 
ser consideravelmente ampliada, interessando, antes de tudo, as mu= -- 

lheres-das zonas rurais, entre as quais se encontra o mais elevado 

grau de analfabetismo, faltando—lhes também contatos com o mundo ex— 

terior e possibilidades de melhorar seu nivel de vida; Seria oportu- 

no preVer a criaçao de fundos p.ar a publicacoes com a intensao de me— 

lhorar o material de leitura nas linguas locais, a fim de que as cam- 

panhas de alfabetizaçao nao sejam seguidas de um retorno ao,analfabg 

..20 ..



tismo. Os serviços prestados por organizaçoes não governamentais no !. N A. . dominio da educaçao de adultos, devem contar com o apOio das autori— 
. . . f . dades e de ajuda financeira e tecnica. 

64. É desaconselhável limitar se a campanha, apenas, aos recur- 
' sos orçamentarios do governo. A0 contrario, deve— —se_ apelar para -a a 

º=jud.a das popUlagoé5 rurais que podem partiCipar com doaçoes (terreno 
"«materiais de cónstruçao, mao— de-obra) para o desenvolvimento da.edu- 

cação nas pequenas cidades do interior, nos planos escolar e extra— 
escolar; Outros fundos podem ser re_unidos em colaboraçao com a pcpu 
laçãO' urbana cuja situaçao economica e geralmente maí& favoravel ou 

pela organizaçao de loterias, movimentos de beneficencia, etc. 

D. Medidas a tomar no domínio'da planificação 
.,— . 

65. Em varios paises da Ásia a planificaçao condiciona atualmen 
te o desenvolvimento da educaçao. É necessario, pois, que Q proble- 

.ma -do acesso de mUlheres a educaçao seja levado em consideraçao por 
ocasiao do -estabeleCimento dos planos a curto e a longo pra.zo. As co 
missoes encarregadas da planificaçao do enSino escolar e extra— esco- 
lar deveriam, pois, compreender um certo numero de educadores. 

66. Para se estabelecer um plano sobre os dados reais, seria ng 
cessario que se fizessem pesquisas aprofundadas sôbre as condiçõescb 

"vida das mulheres nas zonas rurais sobre o grau de educaçao, sôbre 
-a regularidade da frequencia escolar, sobre o aproveitamento dos efe 
tivos.“ Seria necessario, para a realizaçao dessas pesquisa_s, diSpor 

rde pessoal especializado competente." Os professores rurais, ja so « 

cbrecarregados Com trabalhos de Sua profissao, nao deveriam ser impor 
tunados com este serviço. 

67. No estabeleCimento dos planos de construçoes escolares se — 

=ríâ igualmente neceSSaria a consulta as mulheres, bem como assegurar 
-se do bom estado do equipamento sanitario, preparaçao das areas ne- 
cessarias para a educaçao _fisi_ca,__ o ensino domestico, etc. Estes im 

. perativos permitirao as moças frequentar _as escolas rurai& _em con.di— 

açoes 
favoraveis.'



~68. 'As prevísOes das necessidades do corpo docente e do pessoal 

de de manter o eduilibrio na maioria dos paises quanto ao nivel edu— 

cativo dos meninos e das meninas. O 
recrutamento intensivo e a for— 

"maçao rapida do corpo docente feminino devem ser considerados levan» 
' 

do—se em cºnta êstes desnivei s. 

69 No estabelecimento des programas de ensino, seria necessa » 

'ría a previsao das possibilidades de adaptaçao as condicoes locais. 
No que Concerne ao ensino tecnicoª considerar —se —ao as condiçoes eco 

'nômicas e as possibilidades de emprego, calculadas em pesquisas aprg 

fundadas, particularmente nas zonas rurais onde a variedade de pro — 

fissões é mais restrita. 

70 No quadro da planificação deveria ser levada em conta a ne— 

cessidade de uma cooperacao entre orgaos governamentais e nao gover— 

namentais que se encarregam com a educacao escolar ou extra» escolar 
'e, entre outras, organizaçoes beneficentes femininas.' ' 

. ( . . ,» N 

E; Medidas a tomar no dominio da informacao 

. 
71. É necessário tornar conhecida do público a situação das po— 

["pulações das zonas rurais, as dificuldade por que1í£sam essas popula 

çoes e a importancia primordialcbs zonas ruraisgerac>desenvolvimento 

ea prosperidade do pais. Esta tarefa deve ser confiada a pessoas com 

petentes, empregando, com precaucao, os melhores meios de informaçao. 

72. É também necessario qUe seja dada aos homens e as mulheres 

das zonas rurais ocasião de apresentarem seus pontos de vista, de HQs 

trarem suas realizações e de OCUparem o lugar que lhes Cabe na vida 

do pais. 

73. Por outro lado; pede ser necessario que'em Certos Casosf se 

deva esclarecer a opiniao publiCa das z onas rurais a respeito dasvan 

tagens da educaçao das mulheres. Os contatos pessoais, os exemplos 

dados por personalidades locais influentes, a reuniao de grupos comu 
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nitârios, desempenham grande papel neste-dominio. Esta açao deveser 
completada por um esforço de vulgarizaçao dos conhecimentos e difu - 
sao da cultura graCas- a publicacao e a distribuiçao de brochuras re- 
digidas nUm eStilo simples e palpitante nas línguas locais. Recomen 
da— «se tambem que sejam aproveitados os meios tradicionais de expres— 
sao artistica: dramas, contos folcloricos, danças, cantos, festas lo 
cais, etc. O pessoal encarregado deste trabalho deve possuir 'uma 
formaçao especial e utilizar os meios de _1nformaçao de massas, a fim 
de que os funcionarios do governo de todos os padroes possam estar a 
par do progresso realizado no dominio comunitario. É igualmente in— 
dispensável—organizar a formação dos quadros losais. 

F. Açao das organizações não governamentais 

74. As organizações não governamentais tem papel importante a- 

desempenhar no dominio da opiniao publica, pois podem atingir gru- 
pos, as vezes de grande influencia, com interesSes e objetivos co— 
muns, quer se trate de sindicatos, de movimentos de. juventude,_ de 
organizaCoes femininas, de associaçoes de professores. Estas organi 
zaCoes podem assegurar, frequentemente, a eficiencia de IligaCao en—_ 
tre as instancias governamentais e a opiniao publica. l": 

75. A ação educacional das organizações não governamentais e. 
muito desenvolvida nos paises da Ásia, cuja colaboração em face dos 
vprogramas de desenvolvimento comunitario mostra- se muito eficaz. 

I 

O, 
papel. que elas desempenham neste dominio poderia ser reconhecido, _e 
seria desejavel que a colaboraçao se estabelecesse com este fim em_ 
todos os paises da Ásia entre as instancias governamentais e as orga 
nizaCoes beneficentes, que deveriam lucrar do apoio das autOridades. 
Uma estreita colaboraçao permitiria utilizar de modo mais eficaz tº“ 
das as energias e os recursos disponiveis, evitando o acumulo de em 

pregos. Tal agrupamento de todos os esforços não seria supérfluo em 

se tentando resolver os problemas do desenvolvimento da educaçao das 
mulheres nas zonas rurais da Ásia. 
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Iv. SUGESIOES DE 
'“ 

ORDEMPRI'ORIIÁ'RIA "QUE SE ACONSELHARIA EGSSEM ADOTA- 

DAS ,COM RELAÇÃO AO INGRESSO DAS MULHERES DAS ZONAS RURAIS DA A- 

SIA NA EDUCAÇÃO, NO QUADRO DOS PROGRAMAS NACIONAIS DE EDUCACAO , 

DAS EMPRÉSAS REGIONAIS E DOS PROGRAD/358 DE AJUDA ECONOMICA E EI— 

f , 
. 

o 

. 

o . . . l

. 

76. Os.tecnicos reunidos em Bangkok, por InICIativa da UNESCO , 

para examinar os problemas de ingresso das mulheres das zonas ru— 

rais da Ásia na educaçao,
' 

. 

n c 
\ ª , ' 

Conscientes da responsabilidade que cabe as mulheres aSIati 
. ! 

.cas no desenvolVImento de seus paises, 

Persuadidos de que estas mulheres não poderão realizar esta tau 

refa de modo eficiente senão beneficiadas por uma educação adequada, 
. .e: . 

' I 
Reconhecedores das medidas Ja tomadas pelos governos nos paises 

da Ásia para_desenvolver a educação das mulheres, 

Constatando que na hora atual, não obstante os esforços realiza _ 

dos; as possibilidades de educação que se Oferecem as moças e as muÁ. 

lheres nas zonas rurais da Ásia sap; ainda, na grande maioria, casos 

bastante limitados, e qUe o nivel da educação da pºpulação feminina 
é ainda muito pouco elevado e inferior ao dos homens, 

, A . A . . . . ' 
.PreOCUpados com as consequenCIas economicas, SOClalS e p51colo— 

. " . ( . - . 

' - 

gicas deste desequilibrio, 

Confiar tes na equidade dos governantes da Ásia que, tendo apro- 

vado os principios da Declaracao dos Direitos do Homem e os da Con - 

vençao e da Recomendaçao Sobre as medidas descriminatOrias em mate - 

ria de educaçao, estao anciosos p_ara por em pratica estes principios, 

Expressam a confiança, ao mesmo tempo esperançosos, de que os 

góvernantes poderao levar em conta por ordem de prioridade, conside— 

rando o desenvolvimento de-programas de educação para mulheres nas 

zonas rurais da Ásia, os seguintes pontos: 

N . . . N . I . 

77. (l) Planificagao, finanCIamento e apreCIaçao Sistematica dª 
atividades tendo por Objetivo O desenvolvimento da edu— 

Cação de mulheres nas zonas rurais da Ásia no quadro<bs 

programas nacionais. 
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(2) Recrutamento 
_e 

formaçao de educadoras e inspetoras, 'de 
ªªlmodo particular nas zonas rurais. 

(3) Simplificaçao, na medida do possivel, das normas admi
_ 

nistrativas a fim de permitir com maior facilidade -osz 

contatos entre os professôres das zonas rurais e as au— 

toridades escolares, e a9 deCisoes mais rapidas sôbre 

as questoes submetidas a estas ulti&as. 

-.(4)_Esforço _para dar a opini.ao publica consciencia dos pro— 

_blemas rurais e para formarr _pessoal de informaçao." 

*(5) Estreit'a- c00peraçao e eficaz coordenaçao entre todas as‘ 
' finstancias governamentais interessadas nos. diversos mi_- 

'vei.s e entre es_ta_s e as organizaçoes nao governamentais, 
'no domínio da educaçao de mulheres nas zonas rurais.

. 

78. Os técnicos expressam a esperança de que a UNESCO, a_OIT; a 

FAO, e OMS e as demais instituições especializadas nos programas' de 

ação nas zonas rurais, as Nações Unidas e sua Comissão Econômica pa— 

ra a Ásia e o Extremo—Oriente, as organizações intergovernamentais , 

tragam sua colaboração aos paises da Ásia e possam levar em conta 
estas prioridades quanto à elaboração de seus programas de_educação 

escolar e extra—escolar, e aumentar também a ajuda que elas trazem 

ao desenvolvimento das possibilidades de educação posta à disposição 
das mulheres, pela oferta de bôlsas, assistência aos projetos—pile — 

tos, organização de estágios, de cursos de formação e conferências , 

empresas de pesquisas e de estudos comparados sôbre a situação das 

mulheres no plano educacional, publicações de obras sobre as realiza 
çães femininas no campo da educação.

' 

79. Betas organizações desejam, de modo particular, que no qua— 

dro do programa regional de desenvolvimento do ensino na Ásia seja 
criado um lugar equitativo quanto aos problemas de acesso das múlhe— 

res & educação e que as educadoras, as inspetoras e as mulhereS« que 

ocupam lugares importantes na administração do ensino possam benefi- 
ciar-se equitativamente dos cursos organizados nos centos “regionais 
para formação de administradores e inspetores do ensino e para a for 
mação de professôres e escolas normais. Esperam que os paises da Á- 
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sia empregarão em prol do desenvolvimento da educação-das mulheres 
determinadas possibilidades 
pela UNESCv. ' 

de ajuda que são pastas a ,sua disposiçao 

80. Os tecnicos agradeceram a UNESCO pela iniciativa da realiza 
ção da pre sente reunião que 

da situaçao e uma troca de 

mular sugestoes qUe esperam 

troSsim, seu reconhecimento 
de dispenSada nesta reunião 
las'autoridades 10cais para 
gradâvel possivel. 

permitiu realizarem um exa-me api rofundado 
experiencias altamente frutuosas, e for— 

fserão de grande utilidade. Exprimem, 09 

ao governo da Tailândia pela hospitalidg 
e o interesse que.foi proporcionado pe— 

que a estada em Bangkok fôsse a mais a—


